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Resumo da reunião realizada em 11 de dezembro de 2006

SESSÃO DE ABERTURA
O Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Javier Sancho Bonilla, deu as boas-vindas à reunião e indicou que esse encontro estava sendo realizado em cumprimento das resoluções AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06) e AG/RES 2107 (XXXV-O/05), nas quais se acordou o cumprimento do compromisso compartilhado pelos Estados membros de converter as Américas em uma região livre de armas biológicas e químicas.

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA
1. Aprovação do calendário

O projeto de calendário foi aprovado por unanimidade.
2. “Significado da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas”

· Apresentação do Embaixador Peter Burian, Presidente da Comissão 1540 das Nações Unidas


O Embaixador Peter Burian indicou que a realização desta reunião é muito pertinente e coincide com os esforços da Comissão 1540 das Nações Unidas. Ressaltou a realização do Seminário de Lima, Peru, em 28 e 29 de novembro de 2006 sobre o tema, o qual permitiu entender os desafios envolvidos na implementação da Resolução 1540 na região e permitiu compartilhar as melhores práticas sobre este assunto.
Sobre o significado da Resolução 1540, o Embaixador Burian expressou que a Comunidade das Nações está em uma corrida contra uma série de ameaças terroristas.  O Conselho de Segurança das Nações Unidas reconheceu essas ameaças e, por isso, a adoção da Resolução 1540 é apropriada. Indicou, além disso, que as obrigações decorrentes das Resoluções 1540 e 1673 não conflitam com os direitos e as obrigações de outros instrumentos de desarmamento e não-proliferação de armas.
A Resolução 1540 é o primeiro instrumento internacional relacionado com as armas de destruição em massa e seus sistemas vetores.  Ressaltou, além disso, que a implementação da Resolução 1540 é uma responsabilidade dos Estados.
O Embaixador Burian também se referiu à importância dos relatórios, que são uma ferramenta de comunicação entre a Comissão e os países e ajudam a identificar as áreas em que se necessita de um maior apoio e a dirigir a assistência aos países. 

Ressaltou também o papel das organizações internacionais e sub-regionais na implementação desta resolução.  Nesse sentido, introduziu como exemplo as ações realizadas pela Organização para Segurança e Cooperação na Europa (OSCE) em apoio ao processo de implementação da Resolução 1540 e sugeriu que a OEA estabeleça contatos com este organismo.
Finalmente, enfatizou a importância do estabelecimento de planos nacionais de implementação da Resolução 1540 e da definição dos pontos de contato nacionais, bem como do compartilhamento das melhores práticas sobre o tema.

Comentários das Delegações 

As delegações agradeceram a apresentação do Embaixador Peter Burian e destacaram seu compromisso com a implementação da Resolução 1540.  Além disso, consultaram o Embaixador Burian sobre o possível papel que a Comissão de Segurança Hemisférica pode exercer para contribuir para a implementação desta resolução.
O Embaixador Burian indicou que os peritos da Comissão concluíram que alguns países necessitavam de ajuda adicional para a implementação da Resolução 1540 e destacou a importância de se coordenar os esforços para evitar a duplicação de informações.  Expressou, além disso, que a Comissão elaborou uma matriz que ressalta os vazios da implementação da Resolução 1540, a qual pode ser utilizada como base para os relatórios nacionais.  Além desse, existem outros mecanismos, como as consultas bilaterais com a Comissão, incentivando os países a utilizar este canal de comunicação.  Mencionou que ainda falta ainda o envio de relatórios de nove países e ressaltou a iniciativa da Jamaica de organizar um foro sub-regional no próximo ano. 
3. “O papel das organizações internacionais e a importância da cooperação regional”

· Apresentação do Embaixador Rogelio Pfirter, Diretor Geral da Organização para a Proibição das Armas Químicas (OPAQ)

A apresentação do Embaixador Rogelio Pfirter, Diretor-Geral da Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ), foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 64/06.
Comentários das Delegações
A Delegação da Costa Rica expressou seu apoio às resoluções da ONU e da OEA sobre armas nucleares e reiterou que o Presidente da Costa Rica promove propostas humanitárias para alcançar um continente livre destas armas.
A Delegação do Canadá apóia os trabalhos da OPAQ e incentivou os três Estados que ainda não ratificaram a Convenção a fazê-lo o quanto antes possível.
A Delegação da Colômbia indicou que, como Estado parte, assumiu os compromissos da convenção. A Colômbia tem aproveitado os cursos de treinamento da OPAQ e, em abril de 2005, realizou-se uma reunião regional em Cartagena sobre o tema.  Em matéria de assistência, a Colômbia recebe colaboração da OPAQ para congregar autoridades nacionais e alcançar uma estrutura nacional para combater os ataques.
O Embaixador Pfirter indicou que a OPAQ firmou um acordo com o Governo canadense para fornecer treinamento a inspetores. Sobre o tema das inspeções, ressaltou que a indústria latino-americana tem tido uma atitude cooperativa e que essas inspeções são necessárias para contribuir para a transparência.
4. Visão geral da situação atual de implementação – A influência da OEA e das organizações regionais
· Apresentação de Richard Cupitt, Comissão 1540 das Nações Unidas

A apresentação de Richard Cupitt da Comissão 1540 das Nações Unidas foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 67/06

· Comentários do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE)

A Doutora Carol Fuller, da Secretaria do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), começou sua intervenção indicando que o CICTE é um foro contra o terrorismo e inclui os temas relacionados com a Resolução 1540 e que, além disso, atua como a entidade coordenadora com outras organizações internacionais e outros Estados membros.
Indicou também o mandato que tem o CICTE de organizar um seminário de três dias com cientistas para aumentar a consciência sobre a Resolução 1540. A Doutora Fulller destacou a importância da cooperação interagencial e da busca de recursos para prestar assistência aos Estados Membros.
Indicou ainda a intenção do CICTE de aliar-se com UN-Lirec para realizar uma conferência em 2007 com o propósito de discutir a Resolução 1540, mas que ainda não se determinou nem o lugar nem a data.

Mencionou as atividades do Instituto contra o Crime Inter-regional (UNICRI), que tem o mandato de criar o Observatório Internacional Permanente para dar assistência aos Estados. Neste sentido, indicou que o UNCRI está envolvido na realização de grandes eventos e que a Resolução 1540 pode ter acolhida em diversos cenários relacionados.  A Doutora Fuller informou que o UNICRI e o CICTE realizarão um seminário de 12 a 14 de fevereiro, em Cartagena, Colômbia, sobre a segurança nestes grandes eventos.
A Doutora Fuller mencionou, além disso, alguns programas do CICTE sobre controles de fronteiras, os quais são levados a cabo com a CICAD, sendo esta uma área em que se poderia trabalhar com a Comissão 1540.  Finalmente, informou que o CICTE está discutindo a possibilidade de realizar simulações de atentados terroristas, nos quais seriam contemplados os ataques de bioterrorismo ou armas químicas. 
Comentários das Delegações 

As delegações agradeceram aos expositores e destacaram seu apoio ao cumprimento da Resolução 1540 e ressaltaram o apoio do CICTE, da CICAD e da CIFTA sobre o tema.
SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA
5. Situação atual da implementação da Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas no Hemisfério
· Apresentação de Thomas Markram – Oficial Superior de Assuntos Políticos, Divisão de Armas de Destruição em Massa do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas

A apresentação de Thomas Markram foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 68/06.

· Apresentação de Ricardo Morote, Missão Permanente do Peru junto às Nações Unidas

A apresentação de Ricardo Morote foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 65/06.
· Apresentação de Gabriela Martinic, Missão Permanente da Argentina junto às Nações Unidas

A Conselheira Gabriela Martinic começou sua intervenção fazendo referência ao evidente desafio do terrorismo como ameaça real, o qual introduz uma nova dimensão de não-proliferação e controle de armamentos.  Esta nova dimensão requer ações concretas e de cooperação internacional.
Da mesma forma, a Conselheira Martinic ressaltou a importância do intercâmbio de informações para se poder compreender quais são as ameaças.  Nesse sentido, a República Argentina propôs a realização do primeiro seminário levado a cabo em setembro do ano passado sobre a Resolução 1540, o qual se concretizou com a ajuda do Reino Unido e do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas e da Comissão 1540.  Neste seminário, foram discutidos os benefícios da Resolução 1540, como a maior proteção do território e a facilitação de atividades comerciais com terceiros países.  Adicionalmente a este seminário, têm sido levadas a cabo atividades em Lima, Peru, na China e em Gana.
Indicou também que a Resolução 1540 é uma responsabilidade nacional com um objetivo de longo alcance e ressaltou a matriz como ferramenta de diagnóstico e planejamento.
A Senhora Martinic relacionou algumas recomendações que contribuirão para a implementação da Resolução 1540:
1. Estabelecer um registro de pontos de contato para a implementação da resolução, o que deve ser acompanhado de um canal de comunicação.
2. Fazer reuniões quadrimestrais informais para discutir os avanços na implementação da Resolução 1540 e ver de quais maneiras os países podem ser ajudados.

3. Estabelecer um grupo de trabalho que fixe um calendário de objetivos e estratégias. Alguns dos objetivos deste grupo de trabalho seriam: 
a)
Ajudar todos os países da região a apresentar seus relatórios nacionais.

b)
Identificar as áreas que requerem desenvolvimento de recursos humanos (como aduanas, controles financeiros). 
c)
Identificar as reuniões internacionais que possam ser de interesse e facilitar o fluxo de informações. 
d)
Realizar uma lista dos materiais sensíveis a serem controlados.

Comentários das Delegações 

As delegações indicaram a importância de que a Comissão de Segurança Hemisférica seja o foro de coordenação para apoiar implementação da Resolução 1540 e ressaltaram a importância do tema da universalidade.
Quanto ao tema de recursos para a implementação da Resolução 1540, a Conselheira Martinic indicou que a Comissão tem um local específico para os países que oferecem e solicitam ajuda.  O importante é identificar as áreas específicas e os projetos específicos para os quais se busca assistência.  Ressaltou, ademais, o trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica como um papel complementar aos esforços da Comissão 1540.
6. Perspectiva funcional sobre a Convenção de Armas Biológicas e a Convenção de Armas Químicas
· Apresentação de Bruce Biber, Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICR)

A apresentação de Bruce Biber do Comitê Internacional da Cruz Vermelha foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 63/06.

7. Observações dos Estados membros sobre os Relatórios relativos à Resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas e sobre os esforços para cumprir a seu compromisso com uma região livre de armas biológicas e químicas
As Delegações do Chile, Equador, Brasil, Argentina e Canadá apresentaram relatórios de avanço relativos às medidas levadas a cabo por cada um dos Estados na implementação e divulgação da Resolução 1540.
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